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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo
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RESUMO: Esta pesquisa inicia no ano de 
2009, durante minha graduação em Teatro 
na UFRGS, na disciplina de Atelier de 
Composição de Personagem II, que propunha 
como objetivo a investigação sobre a máscara 
de bufão a partir das técnicas elaboradas por 
Jacques Lecoq. Tentando entender um pouco 
sobre o grotesco, fomos às ruas buscando 
referência naquilo que nos chamava a 
atenção pelo exagero, pela assimetria, pelo 
descontrole, pela falta de polidez – pois assim 
entendíamos o grotesco. Treinar o olhar 
para ver o torto fora de meu quintal, a fim 
de conseguir, depois de muita investigação, 
traduzi-lo em mim. (Quanta petulância desta 
aspirante acadêmica!!!) Acontece que depois 
de anos de pesquisa, de tanto olhar para 
o Outro, acabei chegando em mim, nas 
minhas contradições, no meu grotesco.  O 
presente artigo apresentará um pouco sobre 
os caminhos que venho trilhando acerca 
deste meu duplo bufonesco, o qual batizei de 
Ternurinha.  Na atual fase da pesquisa, venho 

desenvolvendo palestras para apresentar 
em ambientes acadêmicos, escolares, e 
também em igrejas, sindicatos, ruas, praças 
e festivais de teatro, versando sobre temas 
como Feminismo, Democracia, Capitalismo 
e Necropolítica. Seguindo a perspectiva de 
Henri Corbin, do campo da antropologia do 
imaginário, Ternurinha se faz ao caminhar. É 
na diversidade de situações  e públicos que 
ela se complexifica, que se torna viva. 
PALAVRAS-CHAVE: Processos Criativos; 
Grotesco; Performance; Memórias.

THE DOUBLE CALLED TERNURINHA
ABSTRACT: This research starts in 2009, 
during my degree in Theater at UFRGS, in the 
discipline of Character Composition Atelier II, 
which proposed the objective of investigating 
the buffoon mask using the techniques 
developed by Jacques Lecoq. Trying to 
understand a little about the grotesque, we 
went to the streets looking for reference in 
what called our attention due to exaggeration, 
asymmetry, lack of control, lack of politeness 
- because that was how we understood the 
grotesque. Train my eyes to see the crooked 
outside my yard, in order to, after much 
research, translate it into me. (How petulant 
this academic aspirant is !!!) It turns out that 
after years of research, looking at the Other so 
much, I ended up reaching out to myself, to my 
contradictions, to my grotesque. The present 
article will present a little about the paths that I 
have been treading on my double buffoonery, 
which I baptized Ternurinha. In the current 
phase of the research, I have been developing 
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lectures to present in academic and school environments, as well as in churches, unions, 
streets, squares and theater festivals, dealing with themes such as Feminism, Democracy, 
Capitalism and Necropolitics. Following the perspective of Henri Corbin, from the field of 
anthropology of the imaginary, Ternurinha makes himself walking. It is in the diversity of 
situations and audiences that it becomes more complex, that it becomes alive.
KEYWORDS: Creative Processes; Grotesque; Performance; Memoirs.

Ternurinha nasceu no ano de 2009, a partir de um exercício que visava criar 
relações entre feminismos e bufonaria. Junto de mais seis colegas do curso de Teatro da 
UFRGS, fui às ruas com os cabelos desgrenhados, dentes sujos, roupas rasgadas e pés 
descalços para pedir dinheiro, revirar lixeiras, implorar por comida, dançar nas calçadas, 
entre outras ações que já havia observado em algumas mulheres que estão ou vivem 
em situação de rua. Hoje, nesta tarde nublada do mês de setembro de 2017, enquanto 
estamos  sentadas em frente ao computador, escutando os sabiás cantarem lá fora, tento 
reconstruir o momento do parto de Ternura (como ela costuma me chamar). Ao que consigo 
lembrar, tenho a impressão de que havia uma perspectiva, talvez inconsciente, de que o 
grotesco provavelmente não nos habitasse...

TERNURINHA – A Stefanie tá tentando tê um traquejo social... Foi eu que fiz 
ela enxergá isso... Onde já se viu acha que os otro são grotesco, ou... Como 
que é que tu diz dos que dão os tapa e depois se faze de arrependido? 

TEFA – Como é?

TERNURINHA – É... Dos que vai falano a verdade... Vai falano a verdade... E 
quano que  vai apanhá dá um bejo e diz que não é pra leva a sério porque 
são loco?

TEFA – (Longa pausa...) Ah... Os bufões?

TERNURINHA - Isso... Quem disse que só porque eles são molambento, o 
porque moro na rua, o só porque num tem grana que nem ela, são grotesco 
e bufão? Eu perguntei pra Tefa: E tu não te enxerga? Tu te acha perfeita? Tu 
acha que é a rainha do bordel? E comecei a descascá e fala um monte de 
coisa só pra ela vê que se eu quisesse me fazê de bufão com as coisa dela, 
eu podia. 

(Silêncio)

Não foi fácil entender o que Ternura queria me dizer. No início não conseguíamos 
nos comunicar muito bem porque cada uma de nós ainda estava muito presa à sua própria 
história... Ou àquilo que cada uma pensava ser. Alguns dias depois de seu nascimento, 
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levei Ternura para o centro de Porto Alegre, cidade onde morávamos. Para minha surpresa, 
Ternura não se mexeu. Ficou parada, no meio de uma calçada, sem falar, sem cantarolar, 
com os olhos vidrados que pareciam mirar o nada. Ela estava em meio ao nada. Ela parecia 
o nada. Enquanto esteve na rua, Ternura não pertenceu àquele espaço... 

TERNURINHA – Sim, tu ficava me regulando. Tudo o que eu queria fazê tu 
boicotava. Eu tava me mijando, tu não dexava eu mijá...

TEFA – Como não? Eu ainda te disse: Ternura, vamos ao barzinho da esquina. 
Eu compro uma água, e aí tu utilizas o banheiro. 

TERNURINHA – Óia minha cara de quem vai gastá 3 conto em água. A coisa 
mais absurda do mundo é compra água... Era mais fácil eu mijá nos cantero. 
Todos meus amigo mija: a Marieta, a Vanessa, o outro lá... Aí eu queria dança, 
e tu me dizia: “Tá doida? Aqui sozinha não!”... Aí eu queria pedir dinheiro pra 
compra um cachorro-quente da carrocinha, e tu dizia: “Tu não tem vergonha 
de pedir?”...Aí eu queria deitá na calçada, e tu me beliscava, dizendo: 
“Levanta daí! Alguém ainda vai passar por cima de ti!”. Odiei passeá aquele 
dia contigo. Passô o tempo todo me torrando o saco!

TEFA – Eu sei, e te pedi desculpas por isso. Lembras do que aconteceu no 
dia seguinte?

TERNURA – Hmmm... Acho que... Tu me comprô sorvete...

TEFA – Não.

TERNURA – Achô meu cusco...?

TEFA – Não, Ternura.  Lembra do que aconteceu no dia seguinte? Foi o dia em 
que conheceste o “Castanha” e o “Cheira-Cola”...

TERNURA- (Pausa) Ah, sim!!! Tu me levô pro centro, e me deixô solta das 
pata. Aquele dia foi muito jóia... Foi quando comecei a entendê quem eu era. 
Oh... Eu tô me mijando e loca pra fumá um crivo... Fica tu aí falando de nós 
pros moço, que depois eu volto. 

(Ternurinha sai)

Neste dia ao qual nos referimos a estratégia utilizada para ir às ruas foi avessa à 
primeira: desta vez era Ternurinha quem me levava, e não eu à ela. Nas primeiras vezes, 
perdia tempo na rua tentando descobrir o que “ela faria”, e desta vez eu pensava em 
que “eu faria”. Tomar para mim a responsabilidade das ações de Ternurinha transformava 
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minha relação com o espaço, o tempo e com a própria forma de vivenciar a experiência. 
Como bem disse Zé Celso Martinez Correa no texto Encenando os Sertões (2002), ao 
falar sobre a atuação do ator, e sobre a identificação deste com o ação ou cena a qual 
trabalha: “O ator não pode representar, o ator tem que presentar.” (CORREA, 2002, p.07). 
A ação de “representar”, a meu ver, estaria relacionada a eu colocar em presença algo 
ou alguém que não está lá. Parece haver um afastamento, uma distinção entre eu e o 
objeto. Enquanto o “presentar” seria estar presente junto do que quero falar, numa única 
unidade, em estado de fricção1. Presentar... Presente estar... Estar no presente... Estar no 
instante... Perspectiva que colocou-nos, Ternura e eu, em contato com “Castanha” e “Chera 
–Cola”, dois homens que viviam pelas ruas centrais da cidade. Sem imaginarem nossa 
relação com as artes cênicas, interagiram conosco durante aproximadamente (um tempo 
cronológico de) 5 horas. Aqui, a relação entre ator e espectador pareceu ser borrada: ora 
Ternurinha e eu observávamos Castanha e Cheira-Cola, ora éramos observadas por eles... 
Ora todos nós observávamos e agíamos, ao mesmo tempo em que éramos observados 
pelos passantes da rua. Uma relação semelhante à que Helio Oiticica propõe em sua 
obra Parangolé2, e a qual chamava de “Vivência Total do Parangolé”, com a diferença de 
que o espectador/participante do Parangolé tinha consciência de que participava de uma 
performance, enquanto Cheira-Cola e Castanha não.  

Uma cena/acontecimento3 daquele dia ainda hoje se faz bastante presente em 
mim: quando Castanha empurrou Ternurinha em seu carrinho de supermercado (o qual 
ele chamava orgulhosamente de “minha Mercedez”) enquanto cantava uma música do 
Benito di Paula em alto volume. Era Castanha em plena ação, construindo nossa cena. Ele 
“presentando” com a música: Eu sou como a borboleta / Tudo o que eu penso é liberdade/ 
Não quero ser maltratado, nem exportado desse meu chão. / A ordem da humanidade / não 
deve ser destruída / quando eu voar me proteja / sou parte da sua vida / Eu sou como a 
borboleta...

Eu chorei. Chorei por me sentir traidora, por não ter contado ao Castanha sobre 
quem eu era. Chorei porque não achava justo ele ceder seu carrinho para me empurrar, 
já que eu era uma traidora. Chorei porque a música pareceu fazer todo o sentido naquela 
noite, em relação à truculência que vivi durante as 5 horas por optar “estar em situação 
de rua”. Chorei rindo porque sempre achei Benito di Paula brega, e porque ele acabou 
ocupando outro espaço em mim graças ao Castanha. 

1	 Conforme conceito trabalhado por Luciana Lyra, pesquisadora das artes cênicas e docente da UERJ, em 
sua tese intitulada Guerreiras e Heroínas em performance: Da Artetnografia à Mitodologia em Artes Cênicas, de 2010.

2	 Conforme texto Aspirando ao Grande Labirinto, de 1986, de Helio Oiticica, no qual fala sobre suas intenções 
com a obra Parangolé, em diluir a distância entre as funções de espectador e artista.  

3	 Utilizo aqui “cena” no sentido de “acontecimento” para enfatizar os lugares em que eu ocupava no momento 
da vivência na rua: ora atriz, que visualizava o entorno a partir de uma perspectiva mais cênica, ora sujeita, que viven-
ciava a experiência enquanto acontecimento. Embora aqui os separe, não os considero como opostos. 
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Enquanto reconstruo esta memória, lembro-me do texto Isto não é um ator: O Teatro 
da Socìetas Raffaello Sanzio, da pesquisadora e bailarina Melissa da Silva Ferreira (2016), 
ao falar sobre as investigações de Castelucci, diretor da companhia italiana Raffaello 
Sanzio. Em relação ao espectador, Castelucci coloca que este também age sobre o 
ator, e que ambas experiências performativas demandam disponibilidade e passividade 
(receptividade/abertura) - uma proposta aparentemente dialética, já que o espectador tem 
participação “ativa” na construção de sentidos, mas para isso é necessária uma participação 
“passiva/disponível” para deixar-se tocar pelos elementos de cena.  Por isso a experiência 
acaba por se tornar única, já que o sujeito é o lugar onde as experiências são habitadas/
acontecidas. 

TERNURINHA – Deu, voltei. Por que tu tá com esta cara?

TEFA – Estava lembrando do Castanha...

TERNURINHA – Aquele dia foi bão. Ele pediu eu em casamento aí eu disse: 
mas Castanha, tu mal me conhece e já qué casá? E ele me respondeu: “mas 
eu te pedi em casamento não porque te amo, mas porque vi que posso confiá 
em ti. Pra nós da rua, melhor que amor, só o companherismo”. Sabe... Eu 
não tava preocupada em fazê nada pra ninguém vê... Eu tava lá com ele... 
Eu quase que casei... Tu me levô pra rua porque queria me exprimentá, mas 
eu fiquei toda viva e tomei as rédea... Eu nem lembrava do mundo lá fora... 
Eu nem lembrava que eu só existia porque tu queria que eu existia... Eu nem 
lembrava que tu só tava me usando... Eu tava toda, toda, toda lá... Eu rolei na 
rua... Eu mijei no cantero... Eu bebi cachaça do Chera-Cola... Tinha gente que 
passava e ficava com nojo... Que afastava as criança de perto...Que xingava 
de vagabunda... Eu oiava e ria, xingava de volta, me fazia de vítima, ma não 
te pedia ajuda... Eu tava cagando pra ti... Tu não era mais o centro da coisa...

TEFA – Eu sei. O Castanha gostou de ti, não de mim, por isso te deixei sozinha 
com ele.

TERNURINHA – Eu queria vê ele de novo. Queria repetí aquela noite.

TEFA – A gente até pode voltar para Porto Alegre e procurá-lo, mas repetir a 
noite é impossível. Cada vivência é única, cada momento é singular. Já ouviu 
falar no Bachelard?

TERNURINHA – Abaxe já... Hahahahahahaha

TEFA – Não... Bachelard. Ele fala sobre o passado e o futuro serem tempos 
ilusórios, tornando o presente como único tempo real que temos... O instante. 
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TERNURINHA – Pra quem não tem uma história que nem eu, pensá assim 
ajuda.

TEFA – Tua história pode ser teu presente, teu instante, e a partir de vários 
instantes tu podes construir tuas memórias... Que novamente se misturarão ao 
teu instante, formando novos instantes, e assim... 

TERNURINHA – Me dá comida. Tô com fome.

TEFA – Calma, eu gostaria de abordar mais assuntos aqui.

TERNURINHA – Tu já tá começando a falá merda, tem que sabê a hora de 
pará. Desliga isso aí e vem me dá comida.

TEFA – Será que não te governo mais? 

TERNURINHA – Tá, tá, tá... Deu... Deixa que EU vô te dá comida. Vai deitá, 
que tu já tá delirando.

Foto I - Ternurinha durante o I Ciclo de Teatros Feministas em Cena, promovido pelo 
Programa de Pós-Graduação em Teatro da UDESC.

Florianópolis, agosto de 2017.

Registro de Mariana Rotilli.
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Foto II - Ternurinha durante o Festival Esse Monte de Mulher Palhaça promovido pelo grupo 
Marias da Graça.

Rio de janeiro, setembro de 2018.

Registro de Mariana Rocha.
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